
PROJETO DE LEI Nº           , DE 2017 

 

(Do Sr. DELEY) 

 

 

Altera a categoria e os limites da Área de Relevante 

Interesse Ecológico Floresta da Cicuta, criada pelo 

Decreto nº 90.792, de 9 de janeiro de 1985, nos 

Municípios de Barra Mansa e Volta Redonda, Estado 

do Rio de Janeiro, e dá outras providências. 

 

 

O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º Fica alterada a categoria da unidade de conservação Área de 

Relevante Interesse Ecológico Floresta da Cicuta, criada pelo Decreto nº 90.792, de 9 

de janeiro de 1985, localizada nos Municípios de Barra Mansa e Volta Redonda, 

Estado do Rio de Janeiro, para Refúgio de Vida Silvestre e passa a denominar-se 

Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta. 

 

Art. 2º O Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta passa a reger-se 

pelas disposições desta Lei e tem por objetivos assegurar a proteção e recuperação de 

remanescentes da Floresta Atlântica do tipo Floresta Estacional Semidecidual; 

assegurar a preservação da diversidade biológica, incluindo as espécies ameaçadas de 

extinção, em especial o bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans); garantir a perenidade 

dos serviços ambientais; contribuir para a estabilidade ambiental da região onde se 

insere; possibilitar a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de 

atividades de educação e interpretação ambiental. 

 

Art. 3º O Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta passa a ter o 

seguinte polígono, de acordo com memorial descritivo elaborado com base em imagem 

colorida georreferenciada do satélite IKONOS, de 09 de janeiro de 2013, escala 

1:2.500, Datum SIRGAS2000 e projeção UTM, zona 23k, com toponímia baseada na 

carta topográfica SF-23-Z-A-V-2 Volta Redonda, em escala 1:50.000, editadas pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): inicia no vértice 1, de 



coordenadas N 7.507.173,14m e E 593.407,37m; deste, segue confrontando com os 

seguintes azimutes e distâncias:  118°28'34" e 33,39 m até o vértice 2, de coordenadas 

N 7.507.157,22m e E 593.436,72m;  139°34'12" e 51,92 m até o vértice 3, de 

coordenadas N 7.507.117,70m e E 593.470,39m;  142°41'46" e 22,70 m até o vértice 4, 

de coordenadas N 7.507.099,64m e E 593.484,15m;  168°23'23" e 24,70 m até o 

vértice 5, de coordenadas N 7.507.075,45m e E 593.489,12m;  178°34'01" e 47,58 m 

até o vértice 6, de coordenadas N 7.507.027,88m e E 593.490,31m;  138°01'18" e 

53,39 m até o vértice 7, de coordenadas N 7.506.988,19m e E 593.526,02m;  

127°02'22" e 39,21 m até o vértice 8, de coordenadas N 7.506.964,57m e E 

593.557,32m;  75°21'07" e 62,01 m até o vértice 9, de coordenadas N 7.506.980,25m e 

E 593.617,31m;  28°14'02" e 81,09 m até o vértice 10, de coordenadas N 

7.507.051,69m e E 593.655,67m;  76°33'12" e 125,14 m até o vértice 11, de 

coordenadas N 7.507.080,79m e E 593.777,38m;  141°37'59" e 80,99 m até o vértice 

12, de coordenadas N 7.507.017,29m e E 593.827,65m;  206°19'11" e 39,70 m até o 

vértice 13, de coordenadas N 7.506.981,71m e E 593.810,05m;  148°34'29" e 25,13 m 

até o vértice 14, de coordenadas N 7.506.960,27m e E 593.823,15m;  216°03'58" e 

62,02 m até o vértice 15, de coordenadas N 7.506.910,14m e E 593.786,64m;  

115°09'17" e 168,07 m até o vértice 16, de coordenadas N 7.506.838,70m e E 

593.938,77m;  94°39'34" e 39,27 m até o vértice 17, de coordenadas N 7.506.835,51m 

e E 593.977,91m;  141°57'39" e 24,51 m até o vértice 18, de coordenadas N 

7.506.816,21m e E 593.993,01m;  170°32'02" e 24,14 m até o vértice 19, de 

coordenadas N 7.506.792,40m e E 593.996,98m;  246°29'43" e 33,17 m até o vértice 

20, de coordenadas N 7.506.779,17m e E 593.966,56m;  139°04'57" e 104,98 m até o 

vértice 21, de coordenadas N 7.506.699,84m e E 594.035,32m;  48°06'49" e 67,18 m 

até o vértice 22, de coordenadas N 7.506.744,69m e E 594.085,33m;  132°05'24" e 

16,57 m até o vértice 23, de coordenadas N 7.506.733,58m e E 594.097,63m;  

200°03'02" e 69,77 m até o vértice 24, de coordenadas N 7.506.668,04m e E 

594.073,71m;  146°56'17" e 103,75 m até o vértice 25, de coordenadas N 

7.506.581,09m e E 594.130,31m;  221°05'13" e 47,87 m até o vértice 26, de 

coordenadas N 7.506.545,01m e E 594.098,85m;  117°01'14" e 142,92 m até o vértice 

27, de coordenadas N 7.506.480,08m e E 594.226,17m;  185°26'26" e 200,93 m até o 

vértice 28, de coordenadas N 7.506.280,06m e E 594.207,12m;  111°48'05" e 129,94 m 

até o vértice 29, de coordenadas N 7.506.231,80m e E 594.327,77m;  138°06'56" e 

9,11 m até o vértice 30, de coordenadas N 7.506.225,02m e E 594.333,85m;  

185°07'17" e 180,58 m até o vértice 31, de coordenadas N 7.506.045,16m e E 



594.317,73m;  128°57'01" e 18,18 m até o vértice 32, de coordenadas N 

7.506.033,73m e E 594.331,87m;  103°08'57" e 12,22 m até o vértice 33, de 

coordenadas N 7.506.030,95m e E 594.343,77m;  139°12'53" e 15,20 m até o vértice 

34, de coordenadas N 7.506.019,44m e E 594.353,70m;  181°42'09" e 17,84 m até o 

vértice 35, de coordenadas N 7.506.001,61m e E 594.353,17m;  197°44'37" e 41,67 m 

até o vértice 36, de coordenadas N 7.505.961,92m e E 594.340,47m;  196°22'08" e 

54,47 m até o vértice 37, de coordenadas N 7.505.909,66m e E 594.325,12m;  

96°13'53" e 345,48 m até o vértice 38, de coordenadas N 7.505.872,16m e E 

594.668,56m;  357°58'43" e 249,77 m até o vértice 39, de coordenadas N 

7.506.121,77m e E 594.659,75m;  82°10'06" e 159,40 m até o vértice 40, de 

coordenadas N 7.506.143,49m e E 594.817,66m;  36°17'10" e 308,51 m até o vértice 

41, de coordenadas N 7.506.392,17m e E 595.000,24m;  80°32'06" e 179,88 m até o 

vértice 42, de coordenadas N 7.506.421,75m e E 595.177,67m;  169°04'41" e 256,56 m 

até o vértice 43, de coordenadas N 7.506.169,84m e E 595.226,28m;  221°58'16" e 

213,71 m até o vértice 44, de coordenadas N 7.506.010,95m e E 595.083,36m;  

264°23'12" e 229,82 m até o vértice 45, de coordenadas N 7.505.988,47m e E 

594.854,64m;  204°39'54" e 329,90 m até o vértice 46, de coordenadas N 

7.505.688,67m e E 594.716,97m;  213°11'28" e 154,17 m até o vértice 47, de 

coordenadas N 7.505.559,65m e E 594.632,57m;  127°30'23" e 86,05 m até o vértice 

48, de coordenadas N 7.505.507,26m e E 594.700,83m;  201°36'56" e 90,50 m até o 

vértice 49, de coordenadas N 7.505.423,12m e E 594.667,49m;  293°07'32" e 81,48 m 

até o vértice 50, de coordenadas N 7.505.455,12m e E 594.592,56m;  177°09'23" e 

192,11 m até o vértice 51, de coordenadas N 7.505.263,25m e E 594.602,09m;  

133°38'45" e 179,24 m até o vértice 52, de coordenadas N 7.505.139,54m e E 

594.731,79m;  178°05'43" e 39,71 m até o vértice 53, de coordenadas N 

7.505.099,85m e E 594.733,11m;  194°06'05" e 287,80 m até o vértice 54, de 

coordenadas N 7.504.820,72m e E 594.662,99m;  119°09'23" e 163,02 m até o vértice 

55, de coordenadas N 7.504.741,30m e E 594.805,35m;  90°00'00" e 46,04 m até o 

vértice 56, de coordenadas N 7.504.741,30m e E 594.851,39m;  63°49'53" e 50,41 m 

até o vértice 57, de coordenadas N 7.504.763,53m e E 594.896,63m;  124°30'17" e 

15,41 m até o vértice 58, de coordenadas N 7.504.754,80m e E 594.909,33m;  

213°23'55" e 125,46 m até o vértice 59, de coordenadas N 7.504.650,06m e E 

594.840,27m;  260°37'38" e 278,47 m até o vértice 60, de coordenadas N 

7.504.604,71m e E 594.565,52m;  191°24'49" e 361,66 m até o vértice 61, de 

coordenadas N 7.504.250,20m e E 594.493,95m;  256°56'08" e 110,68 m até o vértice 



62, de coordenadas N 7.504.225,18m e E 594.386,13m;  192°41'57" e 137,51 m até o 

vértice 63, de coordenadas N 7.504.091,03m e E 594.355,90m;  302°10'44" e 90,34 m 

até o vértice 64, de coordenadas N 7.504.139,14m e E 594.279,44m;  240°12'44" e 

73,11 m até o vértice 65, de coordenadas N 7.504.102,82m e E 594.215,99m;  

165°32'02" e 255,04 m até o vértice 66, de coordenadas N 7.503.855,87m e E 

594.279,70m;  129°12'57" e 325,62 m até o vértice 67, de coordenadas N 

7.503.650,00m e E 594.531,98m;  223°18'50" e 79,55 m até o vértice 68, de 

coordenadas N 7.503.592,12m e E 594.477,41m;  133°40'14" e 112,45 m até o vértice 

69, de coordenadas N 7.503.514,47m e E 594.558,75m;  161°33'54" e 41,84 m até o 

vértice 70, de coordenadas N 7.503.474,78m e E 594.571,98m;  243°03'36" e 98,44 m 

até o vértice 71, de coordenadas N 7.503.430,18m e E 594.484,22m;  212°07'53" e 

99,72 m até o vértice 72, de coordenadas N 7.503.345,73m e E 594.431,18m;  

248°54'02" e 48,50 m até o vértice 73, de coordenadas N 7.503.328,27m e E 

594.385,93m;  253°08'04" e 54,73 m até o vértice 74, de coordenadas N 

7.503.312,39m e E 594.333,55m;  301°30'06" e 86,58 m até o vértice 75, de 

coordenadas N 7.503.357,63m e E 594.259,73m;  286°44'13" e 50,91 m até o vértice 

76, de coordenadas N 7.503.372,29m e E 594.210,98m;  298°27'16" e 32,55 m até o 

vértice 77, de coordenadas N 7.503.387,80m e E 594.182,36m;  342°45'58" e 32,13 m 

até o vértice 78, de coordenadas N 7.503.418,49m e E 594.172,84m;  309°48'15" e 

57,86 m até o vértice 79, de coordenadas N 7.503.455,53m e E 594.128,39m;  

329°01'46" e 43,20 m até o vértice 80, de coordenadas N 7.503.492,57m e E 

594.106,16m;  320°12'12" e 24,79 m até o vértice 81, de coordenadas N 

7.503.511,62m e E 594.090,29m;  261°15'36" e 55,68 m até o vértice 82, de 

coordenadas N 7.503.503,16m e E 594.035,26m;  286°41'48" e 22,10 m até o vértice 

83, de coordenadas N 7.503.509,51m e E 594.014,09m;  255°14'07" e 20,80 m até o 

vértice 84, de coordenadas N 7.503.504,21m e E 593.993,98m;  277°42'28" e 39,52 m 

até o vértice 85, de coordenadas N 7.503.509,51m e E 593.954,82m;  318°01'08" e 

14,23 m até o vértice 86, de coordenadas N 7.503.520,09m e E 593.945,30m;  

20°33'15" e 36,17 m até o vértice 87, de coordenadas N 7.503.553,96m e E 

593.958,00m;  336°01'45" e 20,85 m até o vértice 88, de coordenadas N 

7.503.573,01m e E 593.949,53m;  330°15'18" e 51,20 m até o vértice 89, de 

coordenadas N 7.503.617,46m e E 593.924,13m;  290°12'09" e 21,43 m até o vértice 

90, de coordenadas N 7.503.624,86m e E 593.904,02m;  273°34'58" e 16,96 m até o 

vértice 91, de coordenadas N 7.503.625,92m e E 593.887,09m;  325°22'49" e 12,48 m 

até o vértice 92, de coordenadas N 7.503.636,19m e E 593.880,00m;  349°36'43" e 



80,69 m até o vértice 93, de coordenadas N 7.503.715,56m e E 593.865,45m;  

19°13'33" e 60,25 m até o vértice 94, de coordenadas N 7.503.772,45m e E 

593.885,29m;  342°54'15" e 18,00 m até o vértice 95, de coordenadas N 

7.503.789,65m e E 593.880,00m;  274°45'11" e 31,86 m até o vértice 96, de 

coordenadas N 7.503.792,29m e E 593.848,25m;  250°37'12" e 75,73 m até o vértice 

97, de coordenadas N 7.503.767,16m e E 593.776,81m;  255°38'59" e 176,16 m até o 

vértice 98, de coordenadas N 7.503.723,50m e E 593.606,15m;  297°01'15" e 135,46 m 

até o vértice 99, de coordenadas N 7.503.785,04m e E 593.485,48m;  205°52'54" e 

317,65 m até o vértice 100, de coordenadas N 7.503.499,25m e E 593.346,82m;  

110°24'54" e 138,38 m até o vértice 101, de coordenadas N 7.503.450,98m e E 

593.476,51m;  91°46'34" e 85,50 m até o vértice 102, de coordenadas N 

7.503.448,33m e E 593.561,97m;  108°25'54" e 53,55 m até o vértice 103, de 

coordenadas N 7.503.431,40m e E 593.612,77m;  80°16'13" e 84,56 m até o vértice 

104, de coordenadas N 7.503.445,69m e E 593.696,11m;  162°38'27" e 66,53 m até o 

vértice 105, de coordenadas N 7.503.382,19m e E 593.715,96m;  208°11'14" e 42,02 m 

até o vértice 106, de coordenadas N 7.503.345,15m e E 593.696,11m;  166°36'58" e 

56,03 m até o vértice 107, de coordenadas N 7.503.290,64m e E 593.709,08m;  

190°48'50" e 53,46 m até o vértice 108, de coordenadas N 7.503.238,13m e E 

593.699,05m;  285°20'07" e 102,05 m até o vértice 109, de coordenadas N 

7.503.265,12m e E 593.600,63m;  235°27'12" e 195,92 m até o vértice 110, de 

coordenadas N 7.503.154,02m e E 593.439,26m;  202°46'15" e 99,88 m até o vértice 

111, de coordenadas N 7.503.061,92m e E 593.400,60m;  156°58'21" e 69,00 m até o 

vértice 112, de coordenadas N 7.502.998,42m e E 593.427,59m;  231°38'05" e 48,59 m 

até o vértice 113, de coordenadas N 7.502.968,26m e E 593.389,49m;  190°50'17" e 

151,94 m até o vértice 114, de coordenadas N 7.502.819,03m e E 593.360,92m;  

211°17'02" e 23,32 m até o vértice 115, de coordenadas N 7.502.799,10m e E 

593.348,81m;  263°12'50" e 59,75 m até o vértice 116, de coordenadas N 

7.502.792,04m e E 593.289,48m;  300°28'16" e 31,32 m até o vértice 117, de 

coordenadas N 7.502.807,92m e E 593.262,49m;  0°00'00" e 11,11 m até o vértice 118, 

de coordenadas N 7.502.819,03m e E 593.262,49m;  36°52'12" e 31,75 m até o vértice 

119, de coordenadas N 7.502.844,43m e E 593.281,54m;  21°48'50" e 25,65 m até o 

vértice 120, de coordenadas N 7.502.868,24m e E 593.291,07m;  42°30'23" e 25,84 m 

até o vértice 121, de coordenadas N 7.502.887,29m e E 593.308,53m;  303°41'58" e 

17,18 m até o vértice 122, de coordenadas N 7.502.896,82m e E 593.294,24m;  

264°57'35" e 54,18 m até o vértice 123, de coordenadas N 7.502.892,06m e E 



593.240,27m;  227°07'27" e 30,33 m até o vértice 124, de coordenadas N 

7.502.871,42m e E 593.218,04m;  212°28'09" e 20,70 m até o vértice 125, de 

coordenadas N 7.502.853,96m e E 593.206,93m;  223°01'21" e 32,58 m até o vértice 

126, de coordenadas N 7.502.830,14m e E 593.184,70m;  199°01'16" e 32,46 m até o 

vértice 127, de coordenadas N 7.502.799,45m e E 593.174,12m;  167°27'59" e 39,03 m 

até o vértice 128, de coordenadas N 7.502.761,35m e E 593.182,59m;  246°32'44" e 

30,58 m até o vértice 129, de coordenadas N 7.502.749,18m e E 593.154,54m;  

296°09'15" e 32,42 m até o vértice 130, de coordenadas N 7.502.763,47m e E 

593.125,44m;  259°42'22" e 23,67 m até o vértice 131, de coordenadas N 

7.502.759,24m e E 593.102,15m;  333°26'06" e 28,40 m até o vértice 132, de 

coordenadas N 7.502.784,64m e E 593.089,45m;  345°57'50" e 26,18 m até o vértice 

133, de coordenadas N 7.502.810,04m e E 593.083,10m;  263°17'13" e 72,46 m até o 

vértice 134, de coordenadas N 7.502.801,57m e E 593.011,14m;  225°00'00" e 35,92 m 

até o vértice 135, de coordenadas N 7.502.776,17m e E 592.985,74m;  261°15'42" e 

27,84 m até o vértice 136, de coordenadas N 7.502.771,94m e E 592.958,22m;  

318°48'08" e 22,50 m até o vértice 137, de coordenadas N 7.502.788,87m e E 

592.943,40m;  341°34'43" e 26,77 m até o vértice 138, de coordenadas N 

7.502.814,27m e E 592.934,94m;  314°59'16" e 32,93 m até o vértice 139, de 

coordenadas N 7.502.837,55m e E 592.911,65m;  241°55'39" e 107,95 m até o vértice 

140, de coordenadas N 7.502.786,75m e E 592.816,40m;  277°45'59" e 46,99 m até o 

vértice 141, de coordenadas N 7.502.793,10m e E 592.769,84m;  329°55'35" e 46,48 m 

até o vértice 142, de coordenadas N 7.502.833,32m e E 592.746,55m;  347°12'02" e 

47,76 m até o vértice 143, de coordenadas N 7.502.879,89m e E 592.735,97m;  

324°33'52" e 52,81 m até o vértice 144, de coordenadas N 7.502.922,92m e E 

592.705,35m;  344°34'20" e 41,65 m até o vértice 145, de coordenadas N 

7.502.963,07m e E 592.694,27m;  268°29'29" e 23,93 m até o vértice 146, de 

coordenadas N 7.502.962,44m e E 592.670,35m;  223°27'25" e 39,12 m até o vértice 

147, de coordenadas N 7.502.934,04m e E 592.643,44m;  255°56'33" e 13,09 m até o 

vértice 148, de coordenadas N 7.502.930,86m e E 592.630,74m;  295°38'23" e 14,67 m 

até o vértice 149, de coordenadas N 7.502.937,21m e E 592.617,51m;  336°06'36" e 

57,68 m até o vértice 150, de coordenadas N 7.502.989,95m e E 592.594,15m;  

276°21'00" e 19,17 m até o vértice 151, de coordenadas N 7.502.992,07m e E 

592.575,10m;  238°07'39" e 44,77 m até o vértice 152, de coordenadas N 

7.502.968,43m e E 592.537,08m;  191°34'35" e 32,04 m até o vértice 153, de 

coordenadas N 7.502.937,04m e E 592.530,65m;  224°20'35" e 27,14 m até o vértice 



154, de coordenadas N 7.502.917,63m e E 592.511,68m;  282°51'18" e 58,70 m até o 

vértice 155, de coordenadas N 7.502.930,69m e E 592.454,45m;  255°50'43" e 251,04 

m até o vértice 156, de coordenadas N 7.502.869,30m e E 592.211,03m;  255°57'58" e 

113,45 m até o vértice 157, de coordenadas N 7.502.841,79m e E 592.100,97m;  

222°26'11" e 100,39 m até o vértice 158, de coordenadas N 7.502.767,70m e E 

592.033,23m;  147°01'01" e 97,10 m até o vértice 159, de coordenadas N 

7.502.686,25m e E 592.086,09m;  177°16'09" e 55,62 m até o vértice 160, de 

coordenadas N 7.502.630,69m e E 592.088,74m;  249°46'46" e 13,40 m até o vértice 

161, de coordenadas N 7.502.626,06m e E 592.076,17m;  307°56'22" e 532,75 m até o 

vértice 162, de coordenadas N 7.502.953,61m e E 591.656,01m;  247°00'24" e 260,22 

m até o vértice 163, de coordenadas N 7.502.851,96m e E 591.416,46m;  259°24'34" e 

149,79 m até o vértice 164, de coordenadas N 7.502.824,43m e E 591.269,22m;  

316°15'06" e 46,61 m até o vértice 165, de coordenadas N 7.502.858,10m e E 

591.236,99m;  317°04'10" e 279,41 m até o vértice 166, de coordenadas N 

7.503.062,68m e E 591.046,68m;  44°07'51" e 129,60 m até o vértice 167, de 

coordenadas N 7.503.155,70m e E 591.136,92m;  315°22'11" e 73,43 m até o vértice 

168, de coordenadas N 7.503.207,96m e E 591.085,33m;  16°55'50" e 15,90 m até o 

vértice 169, de coordenadas N 7.503.223,17m e E 591.089,96m;  91°57'16" e 46,33 m 

até o vértice 170, de coordenadas N 7.503.221,59m e E 591.136,26m;  37°12'47" e 

155,31 m até o vértice 171, de coordenadas N 7.503.345,28m e E 591.230,19m;  

50°53'59" e 174,73 m até o vértice 172, de coordenadas N 7.503.455,48m e E 

591.365,79m;  71°46'01" e 59,19 m até o vértice 173, de coordenadas N 

7.503.474,00m e E 591.422,01m;  113°45'04" e 54,20 m até o vértice 174, de 

coordenadas N 7.503.452,17m e E 591.471,62m;  66°54'22" e 27,33 m até o vértice 

175, de coordenadas N 7.503.462,89m e E 591.496,76m;  55°21'15" e 283,66 m até o 

vértice 176, de coordenadas N 7.503.624,15m e E 591.730,12m;  87°43'13" e 339,37 m 

até o vértice 177, de coordenadas N 7.503.637,65m e E 592.069,22m;  34°04'27" e 

86,89 m até o vértice 178, de coordenadas N 7.503.709,62m e E 592.117,90m;  

99°05'20" e 107,18 m até o vértice 179, de coordenadas N 7.503.692,69m e E 

592.223,73m;  86°59'23" e 80,55 m até o vértice 180, de coordenadas N 

7.503.696,92m e E 592.304,17m;  323°18'17" e 53,85 m até o vértice 181, de 

coordenadas N 7.503.740,10m e E 592.271,99m;  338°58'03" e 58,96 m até o vértice 

182, de coordenadas N 7.503.795,13m e E 592.250,83m;  353°05'10" e 70,36 m até o 

vértice 183, de coordenadas N 7.503.864,98m e E 592.242,36m;  39°05'40" e 43,64 m 

até o vértice 184, de coordenadas N 7.503.898,85m e E 592.269,88m;  95°48'25" e 



125,52 m até o vértice 185, de coordenadas N 7.503.886,15m e E 592.394,76m;  

104°37'19" e 50,31 m até o vértice 186, de coordenadas N 7.503.873,45m e E 

592.443,44m;  61°32'09" e 199,85 m até o vértice 187, de coordenadas N 

7.503.968,70m e E 592.619,13m;  29°03'17" e 65,38 m até o vértice 188, de 

coordenadas N 7.504.025,85m e E 592.650,88m;  337°50'11" e 61,71 m até o vértice 

189, de coordenadas N 7.504.083,00m e E 592.627,60m;  58°12'50" e 37,40 m até o 

vértice 190, de coordenadas N 7.504.102,70m e E 592.659,39m;  85°35'58" e 46,66 m 

até o vértice 191, de coordenadas N 7.504.106,28m e E 592.705,91m;  51°32'34" e 

91,91 m até o vértice 192, de coordenadas N 7.504.163,44m e E 592.777,88m;  

92°29'37" e 48,73 m até o vértice 193, de coordenadas N 7.504.161,32m e E 

592.826,56m;  112°37'12" e 165,10 m até o vértice 194, de coordenadas N 

7.504.097,82m e E 592.978,96m;  143°50'34" e 68,17 m até o vértice 195, de 

coordenadas N 7.504.042,78m e E 593.019,18m;  195°45'29" e 68,05 m até o vértice 

196, de coordenadas N 7.503.977,29m e E 593.000,70m;  106°02'20" e 168,99 m até o 

vértice 197, de coordenadas N 7.503.930,60m e E 593.163,11m;  23°23'11" e 85,33 m 

até o vértice 198, de coordenadas N 7.504.008,92m e E 593.196,98m;  88°42'45" e 

64,09 m até o vértice 199, de coordenadas N 7.504.010,36m e E 593.261,05m;  

36°49'19" e 16,70 m até o vértice 200, de coordenadas N 7.504.023,73m e E 

593.271,06m;  306°17'45" e 168,07 m até o vértice 201, de coordenadas N 

7.504.123,22m e E 593.135,60m;  336°54'02" e 156,48 m até o vértice 202, de 

coordenadas N 7.504.267,15m e E 593.074,21m;  297°43'58" e 64,51 m até o vértice 

203, de coordenadas N 7.504.297,17m e E 593.017,11m;  355°35'08" e 28,06 m até o 

vértice 204, de coordenadas N 7.504.325,15m e E 593.014,95m;  74°31'16" e 142,76 m 

até o vértice 205, de coordenadas N 7.504.363,25m e E 593.152,53m;  34°27'35" e 

130,92 m até o vértice 206, de coordenadas N 7.504.471,20m e E 593.226,61m;  

317°02'38" e 83,87 m até o vértice 207, de coordenadas N 7.504.532,58m e E 

593.169,46m;  286°49'03" e 128,06 m até o vértice 208, de coordenadas N 

7.504.569,63m e E 593.046,88m;  39°55'36" e 128,34 m até o vértice 209, de 

coordenadas N 7.504.668,05m e E 593.129,25m;  326°32'02" e 149,70 m até o vértice 

210, de coordenadas N 7.504.792,93m e E 593.046,70m;  45°40'19" e 127,22 m até o 

vértice 211, de coordenadas N 7.504.881,83m e E 593.137,71m;  0°00'00" e 69,85 m 

até o vértice 212, de coordenadas N 7.504.951,68m e E 593.137,71m;  64°58'41" e 

70,08 m até o vértice 213, de coordenadas N 7.504.981,32m e E 593.201,21m;  

334°01'46" e 91,82 m até o vértice 214, de coordenadas N 7.505.063,87m e E 

593.161,00m;  56°18'36" e 45,79 m até o vértice 215, de coordenadas N 



7.505.089,27m e E 593.199,10m;  125°06'00" e 84,76 m até o vértice 216, de 

coordenadas N 7.505.040,53m e E 593.268,45m;  35°05'52" e 111,31 m até o vértice 

217, de coordenadas N 7.505.131,60m e E 593.332,45m;  320°11'24" e 66,13 m até o 

vértice 218, de coordenadas N 7.505.182,40m e E 593.290,11m;  322°55'12" e 407,61 

m até o vértice 219, de coordenadas N 7.505.507,59m e E 593.044,35m;  349°53'21" e 

242,37 m até o vértice 220, de coordenadas N 7.505.746,20m e E 593.001,80m;  

246°49'01" e 709,56 m até o vértice 221, de coordenadas N 7.505.466,87m e E 

592.349,54m;  326°24'16" e 169,57 m até o vértice 222, de coordenadas N 

7.505.608,12m e E 592.255,71m;  57°03'09" e 615,81 m até o vértice 223, de 

coordenadas N 7.505.943,04m e E 592.772,48m;  100°11'53" e 299,35 m até o vértice 

224, de coordenadas N 7.505.890,04m e E 593.067,10m;  3°17'23" e 1.048,74 m até o 

vértice 225, de coordenadas N 7.506.937,05m e E 593.127,28m;  26°55'34" e 89,39 m 

até o vértice 226, de coordenadas N 7.507.016,75m e E 593.167,76m;  87°04'20" e 

83,21 m até o vértice 227, de coordenadas N 7.507.021,00m e E 593.250,86m;  

41°50'57" e 56,48 m até o vértice 228, de coordenadas N 7.507.063,07m e E 

593.288,54m;  53°12'16" e 33,89 m até o vértice 229, de coordenadas N 

7.507.083,37m e E 593.315,68m;  26°37'56" e 34,33 m até o vértice 230, de 

coordenadas N 7.507.114,06m e E 593.331,07m;   52°14'56" e 96,50 m até o vértice 1, 

ponto inicial da descrição deste polígono, perfazendo uma área total aproximada de 

695 ha (seiscentos e noventa e cinco hectares) e perímetro de 23.333m (vinte e três 

mil, trezentos e trinta e três metros). 

 

 Parágrafo único. O subsolo da área descrita no caput integra os 

limites do Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta. 

 

Art. 4º O Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta será 

administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, 

que deverá adotar as medidas necessárias para sua efetiva implantação, gestão e 

proteção, nos termos do art. 13 da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000. 

 

Art. 5º A zona de amortecimento do Refúgio de Vida Silvestre Floresta 

da Cicuta será definida por meio de ato específico do Presidente do Instituto Chico 

Mendes. 

 



Art. 6º O Plano de Manejo da Área de Relevante Interesse Ecológico 

Floresta da Cicuta, aprovado pela Portaria ICMBio nº 7, de 27 de janeiro de 2016, 

permanecerá em vigência até a publicação do Plano de Manejo do Refúgio de Vida 

Silvestre Floresta da Cicuta. 

 

Art. 7º O Conselho Consultivo da Área de Relevante Interesse 

Ecológico Floresta da Cicuta, criado pela Portaria IBAMA nº 19, de 13 de março de 

2007, e renovado pela Portaria ICMBio nº 2, de 7 de janeiro de 2015, permanecerá em 

exercício até a criação do Conselho Consultivo do Refúgio de Vida Silvestre Floresta 

da Cicuta. 

 

Art. 8º Fica revogado o Decreto nº 90.792, de 9 de janeiro de 1985. 

 

Art. 9º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 A Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Floresta da Cicuta, 

localizada nos municípios de Barra Mansa e Volta Redonda, região do Médio Vale do 

Rio Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro, foi criada pelo Decreto nº 90.972, de 09 

de janeiro de 1985, publicado no Diário Oficial da União, Seção 1, de 10/01/1985, com 

uma área total de 131 ha (cento e trinta e um hectares). Um dos principais objetivos 

que fundamentou a criação da ARIE Floresta da Cicuta foi o de proteger um dos 

últimos remanescentes de Floresta Atlântica do tipo Floresta Estacional Semidecidual, 

vegetação original que cobria todo o Vale do Rio Paraíba do Sul, que praticamente 

desapareceu, e a singular fauna que nesta Unidade de Conservação encontra refúgio. 

Esse tipo de formação florestal só encontra proteção específica em três Unidades de 

Conservação no estado do Rio de Janeiro: a própria ARIE Floresta da Cicuta, o Parque 

Estadual da Serra da Concórdia (no município de Valença) e a Estação Ecológica 

Estadual de Guaxindiba (no município de São Francisco de Itabapoana). Entretanto, 

ressalta-se que além do fato destas duas últimas se constituírem em Unidades de 

Conservação Estaduais, tratam-se de ambientes completamente distintos, visto que 

Serra da Concórdia se situa em relevo serrano e Guaxindiba se situa próxima a foz do 

rio Paraíba do Sul, em altitudes que não ultrapassam os 200 metros, enquanto a 



Floresta da Cicuta encontra-se no médio curso deste rio e em ambiente submontano 

(altitudes de 100 m até em torno de 600 m). 

De acordo com as palavras do ilustre Botânico Drº Jorge Pedro Pereira 

Carauta (1930-2013), a Floresta da Cicuta: “Apresenta-se como um monumento natural 

ímpar no contexto das matas fluminenses. As espécies vegetais ali existentes são 

matrizes valiosas para o fornecimento de sementes que no futuro irão reflorestar todo o 

vale. A Floresta da Cicuta encerra a última amostra de mata primitiva do Vale do Rio 

Paraíba do Sul e uma das três únicas existentes em toda a bacia hidrográfica desse rio. 

Apresenta um tesouro de flora e fauna de valor incalculável como banco genético para 

as gerações futuras. Além da Floresta da Cicuta ser um extraordinário banco de 

germoplasma, há de se destacar o seu papel como reguladora do microclima local. 

Trata-se portanto de um monumento natural ímpar no contexto da natureza 

fluminense1”. Destaque ainda para a transcrição do diário pessoal do eminente Drº 

Paulo Nogueira Neto, ex-Secretário Especial do Meio Ambiente, quando de sua 

histórica visita à Floresta da Cicuta há mais de 30 anos, em 25 de outubro de 1984: 

“Visitei a famosa Mata da Cicuta. É uma floresta que vale a pena preservar, pois é a 

melhor da região2”. 

 A região onde se insere a Floresta da Cicuta era um antigo reduto dos 

índios Puris e Coroados e fora, a partir do século XIX, devastada pelas plantações de 

café. Entre os anos de 1940 e 1972 a Floresta da Cicuta esteve aberta à visitação 

pública, sendo uma área muito valorizada como espaço de lazer e intensamente 

utilizada para esta finalidade pela população local. A partir da década de 1980, 

instaurou-se em Volta Redonda, Barra Mansa e municípios vizinhos uma conjunção de 

esforços institucionais e pessoais visando a preservação da Floresta da Cicuta. A 

região Sul Fluminense, com crescentes níveis de urbanização e problemas de ordem 

ambiental, contemplava a Floresta da Cicuta como a principal área verde com funções 

ecológicas responsáveis por amenizar parte dos problemas ocasionados pelo rápido 

processo de industrialização. 

 Ainda na década de 1980, uma série de visitas e estudos científicos 

visando a conservação da Floresta da Cicuta foram realizados, inicialmente por 

técnicos do Zoológico Municipal de Volta Redonda, sendo seguidos por representantes 

                                                           
1
 Carauta, J.P.P. et al. 1992. Vegetação da Floresta da Cicuta, Estado do Rio de Janeiro: observações preliminares. 

Albertoa 3 (11): 101-124. 
2
 Nogueira-Neto, P. 2010. Uma trajetória ambientalista: diário de Paulo Nogueira-Neto. São Paulo : Empresa das 

Artes. 880 p. 



da extinta Secretaria Especial do Meio Ambiente-SEMA (órgão vinculado ao Ministério 

do Interior), que concluíram que a área possuía atributos naturais valiosíssimos que 

necessitavam da devida proteção legal, recomendando assim a criação de uma 

Unidade de Conservação. Consequentemente, em 05 de junho de 1984, o então 

Secretário Especial do Meio Ambiente, com prerrogativas de ministro, Drº Paulo 

Nogueira Neto, determinou através da Resolução CONAMA nº 005, de 5 de junho de 

1984, publicada no Boletim de Serviço do Ministério do Interior nº 921, de 20/07/1984, 

a elaboração de minutas de Decretos Federais visando a implantação de oito Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico no país, dentre elas a Floresta da Cicuta. Desta forma, 

em 09 de janeiro de 1985, foi publicado o Decreto Federal nº 90.792, que criou a Área 

de Relevante Interesse Ecológico Floresta da Cicuta. A Unidade estava sob gestão e 

administração do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) até 2007, e, a partir daquele ano até o presente, passou a ser 

administrada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 

 De acordo com definição discriminada pela Lei n° 9.985, de 18 de julho 

de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC):  

Art. 16. A Área de Relevante Interesse Ecológico é uma área em geral de 
pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com 
características naturais extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota 
regional, e tem como objetivo manter os ecossistemas naturais de importância 
regional ou local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a 
compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da natureza. 

§ 1° A Área de Relevante Interesse Ecológico é constituída por terras públicas 
ou privadas. 

§ 2° Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e 
restrições para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma Área 
de Relevante Interesse Ecológico. 

 Neste sentido, dispõe o Decreto de criação da ARIE Floresta da Cicuta 

que esta Unidade de Conservação destina-se “a proteger e preservar as espécies raras 

e diversificadas da biota local”. Configura-se, assim, a representatividade e 

significância não somente local, mas regional da ARIE Floresta da Cicuta para a 

conservação dos últimos recursos naturais intactos da região do Médio Vale do Rio 

Paraíba do Sul e para o fortalecimento da identidade ecológica, cultural e social de todo 

o povo Sul Fluminense. Tamanha a relevância ambiental da ARIE Floresta da Cicuta 

que esta Unidade de Conservação foi considerada como ‘Área de Extrema Importância 

Biológica’ para a conservação da flora na Mata Atlântica, na classificação das “Áreas 



Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição de Benefícios da 

Biodiversidade Brasileira” (Portaria MMA n° 126, de 27/05/2004), no âmbito do Projeto 

de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira-PROBIO. 

A ARIE Floresta da Cicuta se configura como um dos últimos refúgios 

para a vida silvestre da região do Médio Vale do Paraíba do Sul e abriga importantes 

populações de espécies ameaçadas de extinção, integrantes da “Lista Nacional Oficial 

de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção”, reconhecidas pela Portaria MMA n° 

444, de 17 de dezembro de 2014, da “Lista Oficial da Fauna Ameaçada de Extinção do 

Estado do Rio de Janeiro” e da “Lista Vermelha da União Internacional para a 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN) das Espécies Ameaçadas”, 

sendo elas: o macaco bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) e o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), classificadas como ‘Vulnerável’ na Lista Nacional, a 

jaguatirica (Leopardus pardalis) e a paca (Cuniculus paca), classificadas como 

‘Vulnerável’ pela Lista Estadual RJ, a irara ou papa-mel (Eira barbara), classificada 

como ‘Presumivelmente Ameaçada’ pela Lista Estadual RJ, e o maracanã-verdadeiro 

(Primolius maracana), classificado como ‘Quase Ameaçada’ em âmbito internacional 

(Lista Vermelha IUCN), além de diversas outras espécies de mamíferos, aves, répteis, 

anfíbios e peixes não ameaçadas de extinção. Destaque para o papel insubstituível que 

a ARIE Floresta da Cicuta apresenta por abrigar uma das últimas populações do 

ameaçado macaco bugio-ruivo em toda a região do Médio Vale do Paraíba fluminense. 

Em relação a flora (vegetação), é possível observar na ARIE Floresta da Cicuta a 

ocorrência de árvores imponentes, algumas adquirindo porte de até 30-40 metros de 

altura, típicas da Mata Atlântica, como o jequitibá-rosa (Cariniana legalis) e a 

gameleira-grande (Ficus cyclophylla), ambas classificadas oficialmente como 

ameaçadas de extinção, nas categorias ‘Em Perigo’ e ‘Vulnerável’, respectivamente 

(Portaria MMA n° 443, de 17/12/2014), e a carobinha (Jacaranda macrantha) e o 

vinhático (Plathymenia reticulata), ambas consideradas oficialmente como espécies de 

interesse para pesquisa e conservação. 

O Projeto de Lei que ora se apresenta propõe que a ARIE Floresta da 

Cicuta seja transformada em Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta e tenha os 

seus limites alterados objetivando a ampliação desta Unidade de Conservação Federal. 

Quando a ARIE Floresta da Cicuta foi criada, em 1985, ainda não 

existiam muitas das categorias atualmente previstas pelo SNUC, sendo que a própria 

categoria ARIE, escolhida na ocasião, era recém proposta, de 1984, e seu conceito e 



aplicação ainda experimentais. Embora a Floresta da Cicuta apresentasse todos os 

atributos característicos de uma Unidade do grupo de Proteção Integral, um dos fatores 

que motivou a escolha final foi, além da clara falta de opções, a preocupação vigente à 

época, Governo Militar, com a denominada segurança nacional, e a possibilidade de 

existência de jazidas minerais estratégicas, conforme pode ser observado no art. 4º do 

seu Decreto de criação: “Caso seja constatada, na ARIE FLORESTA DA CICUTA, a 

existência de jazidas minerais de grande importância para a economia do País, o 

Presidente da República poderá redelimitá-la, sem prejuízo de sua extensão total, a fim 

de permitir a exploração de tais jazidas.” Essa motivação e preocupação estão, 

atualmente, totalmente caducas, face o fracasso na prospecção e descoberta das 

referidas jazidas no decurso das últimas décadas. 

Em contrapartida, com a promulgação da Lei do SNUC, em 2000, 

surgiu uma nova categoria cuja definição se enquadra adequadamente para a situação 

da Floresta da Cicuta: o Refúgio de Vida Silvestre. 

Art. 13. O Refúgio de Vida Silvestre tem como objetivo proteger ambientes 
naturais onde se asseguram condições para a existência ou reprodução de 
espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente ou migratória.  

 A necessidade de adequar a categoria de Unidade de Conservação às 

suas reais e atuais necessidades e objetivos já foi verificada para outras ARIEs no 

país. Assim, a questão da adequação de categoria é uma realidade vivenciada pela 

Floresta da Cicuta, pelos motivos expostos acima, ou seja, pela falta de opção inicial e 

pelo caráter “híbrido” da categoria ARIE, pois ela tenta ao mesmo tempo conservar 

atributos de proteção integral (características naturais extraordinárias, exemplares 

raros da biota) e permitir algum tipo de uso sustentável, e, principalmente, pela 

relevância dos atributos naturais da Floresta da Cicuta, sendo a categoria Refúgio de 

Vida Silvestre a mais adequada para a proteção efetiva de tais atributos. 

 Desde o ano de 2007, tramita na esfera administrativa do IBAMA e, 

posteriormente, do ICMBio, o Processo nº 02022.000332/2007-46, que solicita a 

recategorização da ARIE Floresta da Cicuta para Refúgio de Vida Silvestre, embasado 

em farta documentação e fundamentação técnica. A despeito de consistente e 

adequada argumentação, o referido processo nunca figurou dentre as prioridades de 

tais Autarquias Federais, prova disso é a morosidade em efetivar tal alteração de 

categoria. Outro elemento a ser considerado é a existência de Termo de Ajustamento 

de Conduta (TAC) firmado no bojo da Ação Civil Pública nº 2006.51.04.001501-4, no 

qual o ICMBio se comprometeu a concluir o processo de recategorização da ARIE 



Floresta da Cicuta para Refúgio de Vida Silvestre, no prazo máximo de 90 dias a partir 

da celebração do referido TAC, prazo este expirado em 09 de janeiro de 2010 e até o 

presente não cumprido.   

 Além da alteração de categoria, outra questão preponderante, 

necessária e urgente para a Floresta da Cicuta é a alteração de seus limites visando a 

ampliação de sua área territorial protegida, corrigindo assim um erro histórico, quando 

da criação da ARIE, que deixou de fora da área abarcada pelos limites da Unidade de 

Conservação, a continuidade do corredor florestal em que se constitui a Floresta da 

Cicuta. Atualmente, os limites da ARIE Floresta da Cicuta são formados por “linhas 

secas” que interrompem os remanescentes florestais e exclui da área protegida a maior 

parte da floresta que integra a totalidade da Floresta da Cicuta, desprovendo assim os 

mais importantes recursos naturais de uma devida proteção legal conferida pela 

Unidade de Conservação. Desta forma, é imprescindível a reparação e adequação de 

seus limites através da ampliação da Unidade de Conservação dos atuais 131 ha 

(cento e trinta e um hectares) para uma área total de 695 ha (seiscentos e noventa e 

cinco hectares) que abarcará a totalidade dos remanescentes florestais da Floresta da 

Cicuta. 

 A alteração na categoria da Floresta da Cicuta de ARIE para Refúgio 

de Vida Silvestre e a alteração de seus limites para ampliá-la de 131 ha para 695 ha 

apresenta diversas vantagens de ordem técnica, jurídica e social. 

 Primeiramente, a mudança do grupo de Uso Sustentável para o de 

Proteção Integral já se faz há muito necessária, visto que para uma Unidade com 

vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica em estágio superior ao do inicial não há, 

pela Legislação vigente, uso sustentável possível e relevante (vide Lei nº 11.428, de 22 

de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização da vegetação nativa do Bioma 

Mata Atlântica). Em termos institucionais, a transferência ao grupo de Proteção Integral 

representaria a devida valorização do excepcional patrimônio natural encerrado na 

Unidade, tendo repercussão inclusive no campo social, permitindo que a sociedade 

possa identificar melhor os objetivos da área protegida e eliminando ao mesmo tempo 

a confusão advinda da diferença entre o que a Unidade deve proteger e sua 

classificação. Representa ainda essa mudança o aumento na possibilidade de 

obtenção de recursos advindos de compensação ambiental, nos termos do art. 36 da 

Lei do SNUC. 



No tocante a parte fundiária, não haveria nenhuma modificação, uma 

vez que o disposto para Refúgio de Vida Silvestre no § 1º do art. 13 da Lei do SNUC 

não prevê a necessidade de desapropriação de áreas particulares incluídas nesta 

categoria de Unidade de Conservação, o mesmo que é previsto para a categoria ARIE: 

 Art. 13. § 1º. O Refúgio de Vida Silvestre pode ser constituído por áreas 
particulares, desde que seja possível compatibilizar os objetivos da unidade com 
a utilização da terra e dos recursos naturais do local pelos proprietários. 

 A desapropriação somente será necessária se houver 

incompatibilidade entre a manutenção da propriedade privada e a consecução dos 

objetivos da Unidade. Desta forma, não haveria ônus a ser suportado pelo Estado com 

a alteração de categoria e de limites da ARIE Floresta da Cicuta aqui proposta. 

 Por fim, a continuidade dos usos atuais e possíveis da ARIE Floresta 

da Cicuta, ou seja, pesquisa científica e visitação pública com objetivos educacionais, 

permanecerão devidamente garantidos, pois também estão expressamente previstos 

para o Refúgio de Vida Silvestre, não havendo perdas para a sociedade nestas 

questões. Pelo contrário, a mudança levaria certamente a um aumento do interesse 

pela Unidade de Conservação e a um aprofundamento dos estudos sobre a flora e 

fauna, cujos levantamentos já existentes provocam admiração pela riqueza, 

complexidade e variedade da biota protegida pela Unidade. 

A Floresta da Cicuta é um refúgio da vida silvestre por excelência, pois 

dentro dos seus limites a vida selvagem dessa importante região do Médio Paraíba do 

Sul, expulsa dos arredores pelo desmatamento e demais pressões antrópicas, encontra 

abrigo e alimento, podendo ali ser estudada e observada para fins científicos, 

possibilitando eventuais recolonizações de ambientes degradados, e para fins 

educacionais, beneficiando a sociedade, em especial a residente nas grandes cidades 

fluminenses de Volta Redonda e Barra Mansa, cuja população tem a Unidade como 

referência na conservação da natureza e na divulgação de seus valores ambientais. 

 Diante de todo o exposto e pelo elevado significado de reconhecimento 

de que se reveste o presente Projeto de Lei, solicito o apoio dos nobres Parlamentares 

para a aprovação desta proposição. 

 

Sala das Sessões, em de  de 2017. 

 
Deputado DELEY 

PTB / RJ 



 

 

Figura: Limites atuais da ARIE Floresta da Cicuta (em amarelo) e limites propostos 
para o Refúgio de Vida Silvestre Floresta da Cicuta (em vermelho).  


